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RESUMO: A presente pesquisa foi desenvolvida 
por discentes do curso de bacharelado em 
Enfermagem, durante a disciplina de Projeto 
Unificado II. A Teoria das Representações Sociais 
norteou os ensaios desenvolvidos com o intuito 
de compreendermos como os conhecimentos 
de senso comum inerentes à área da saúde, 
especificamente sobre a Urolitíase e cuidados 
paliativos, são construídos e socialmente 
compartilhados. Essa pesquisa é de caráter 
qualitativo, especificamente de cunho explicativo, 
tendo em vista que elucidamos os resultados a 
partir do percurso metodológico construído. A 
técnica empregada para a coleta de dados, foi 
a Evocação Livre de Palavras que, por meio da 
abordagem estruturalista das representações 
sociais, permitiu a identificação dos elementos 
centrais, intermediários e periféricos dessa 
representação social. Nossos resultados 
nos permitem inferir que a investigação das 
representações sociais por parte de profissionais 
da saúde é de suma importância para 
compreender a influência que exercem na prática 
profissional que, em geral, são os principais 
influenciadores nas representações que os 
pacientes apresentam.
PALAVRAS - CHAVE: Representações Sociais; 
Urolitíase; Cuidados Paliativos.

SOCIAL REPRESENTATIONS IN 
NURSING: AN INVESTIGATION ON 

UROLYTIASIS AND PALLIATIVE CARE
ABSTRACT: This research was developed 
by students of the Bachelor of Nursing course, 
during the discipline of Unified Project II. The 



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 5 Capítulo 12 110

Theory of Social Representations guided the tests developed in order to understand how 
the common sense knowledge inherent to the health area, specifically about urolithiasis and 
palliative care, are constructed and socially shared. This research is qualitative, specifically 
of an explanatory nature, since we find the results according to the methodological path. 
The technique used for data collection was the Free Evocation of Words which, through 
the structuralist approach of social representations, allows the identification of the central 
and peripheral elements of this social representation. Our results allow us to infer that the 
investigation of social representations by health professionals is of paramount importance to 
understand the influence they have on professional practice, which, in general, are the main 
influencers in the representations that patients present.
KEYWORDS: Social Representations; Urolithiasis; Palliative care.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente trabalho visa apresentar as pesquisas realizadas por acadêmicos(as) 

do curso de bacharelado em Enfermagem da Faculdade União de Campo Mourão – 
UNICAMPO, durante a disciplina de Projeto Unificado II. Essa disciplina proporciona, 
aos estudantes, atividades de pesquisa e extensão decisivos para a formação discente, 
seja pela ampliação do universo de referência que ensejam, seja pelo contato direto com 
as questões contemporâneas que possibilitam, de algum modo, a reflexão a respeito de 
assuntos que aprimorarão suas práticas profissionais.

A Teoria das Representações Sociais (TRS) norteou os ensaios que desenvolvemos 
com o intuito de compreendermos como os conhecimentos de senso comum, inerentes 
à área da saúde, são construídos e socialmente compartilhados. É fundamental que as 
pessoas envolvidas nesse âmbito tenham o conhecimento adequado sobre todas as 
situações para poder transmitir conhecimentos e orientação correta para os pacientes. 

Apesar do fato dessa teoria ser recente e ter seus primórdios no campo da Psicologia 
Social, a TRS vem sendo aplicada a diversas áreas do conhecimento e, no campo da 
saúde, apresenta-se como um dos mais frutíferos no Brasil (DIAS; CUNHA; PUGLIA, 2018; 
SOUZA et al., 2018; FREITAS, 2019). Na área da enfermagem, a TRS permite a exploração 
de objetos afeitos tanto na saúde quanto ao cuidado de si e de pacientes (FERREIRA, 
2016). Nas palavras da referida autora:

Há uma identidade importante entre os anseios de pesquisa das enfermeiras e 
a TRS, uma vez que essa teoria não hierarquiza os tipos de conhecimento - da 
ciência, do senso comum, crenças e mitos -, respeitando as suas diversidades 
e funcionalidades, buscando compreender seus entrecruzamentos na 
formação de representações e de práticas, crucial para entender o cuidado 
em saúde. Aplicar a TRS nas pesquisas de enfermagem oportuniza 
compreender as representações construídas sobre o cuidado, o que nos 
permite conhecer os sentidos que a ele se atribuem, a realidade material 
que lhe serve de referência (para que se estabeleçam as ancoragens), as 
explicações engendradas que nos permitem entender os comportamentos, 
as atitudes e as opções das pessoas pelos caminhos que seguem nos seus 
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cotidianos Ou seja, a aplicação da TRS nos estudos sobre o cuidado permite 
ampliar a compreensão sobre as pessoas, seus afetos e seus processos de 
conhecer e agir frente ao mundo, nos ajudando a melhor conduzir o cuidado 
num plano terapêutico mais bem assentado na lógica do “outro”, que é para 
quem o cuidado se destina (FERREIRA, 2016, p. 214).

Nossas representações, segundo Moscovici (1981), estimulam e dão forma à nossa 
consciência coletiva, explorando conhecimentos de modo acessível presente em nosso 
cotidiano e subsidiando meios para a compreensão de conceitos eruditos. Outro ponto 
de reflexão é compreender como os conceitos ancorados em nossa estrutura cognitiva, 
influenciam diretamente em nossas ações diante de nosso grupo social.

A TRS vem sendo extensivamente aplicadas na esfera da saúde com o intuito de 
aprimorar e programar novas técnicas de abordagem cada vez mais eficazes para os 
cuidados de enfermagem. Podemos dizer que por meio das representações sociais fica 
mais fácil compreender como determinado conhecimento de enfermagem se forma e se 
articula em determinado grupo social e a influência que ocasionam em outros aspectos da 
profissão.

Diante de tais reflexões, o presente trabalho almejou compreender quais as 
representações sociais, que um grupo enfermeiro e acadêmicos de bacharelado em 
Enfermagem de uma faculdade privada localizada na mesorregião centro ocidental 
paranaense, compartilham a respeito da Urolitíase e dos cuidados paliativos.

2 | 	A TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS
A representação social, mais do que algo compartilhado da realidade, é uma 

organização significante dos atores diretamente envolvidos, seja individual ou coletivamente, 
com a práxis da mudança e da transformação. Nessa perspectiva, compreende-se que as 
representações sociais contribuem também para a formação das identidades nos indivíduos 
e grupos, tendo por função situá-los dentro do campo social (MOSCOVICI, 2015).

O conceito de “representação social”, da sociedade de Emile Durkheim, havia 
sido esquecido, mas, de uns tempos para cá, tem sido largamente utilizado nas ciências 
humanas. O resgate foi feito por Serge Moscovici, em 1961, e busca designar fenômenos 
múltiplos, observados e estudados em termos de complexidade individuais e coletivas.

As representações sociais se apresentam como uma maneira de interpretar e pensar 
a realidade cotidiana, uma forma de conhecimento da atividade mental desenvolvida pelos 
indivíduos e pelos grupos para fixar suas posições em relação a situações, eventos, objetivos 
e comunicação que lhes concernem. Representação social é um modo que a população 
em geral explica alguma coisa, é um conhecimento de senso comum (MOSCOVICI, 1981).

De acordo com Oliveira e Werba (2001), os Universos Reificados são mundos 
restritos, onde circulam as ciências, a objetividade ou as teorizações abstratas. Neste 
universo, a sociedade é percebida como um sistema de diferentes papéis e classes, cujos 
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membros são desiguais. Já os Universos Consensuais são as teorias do senso comum, 
onde se encontram as práticas do dia a dia e a produção de Representações Sociais. 
No Universo Consensual a sociedade é vista como um grupo de pessoas que são iguais, 
cada uma com possibilidades de falar em nome do grupo diferente do universo reificado. 
Este, de acordo com Moscovici (1981), estimula e dá forma à nossa consciência coletiva, 
explicando coisas e eventos de tal forma que sejam acessíveis a cada um do Universo 
Reificado das ciências e deve ser transferido ao Universo consensual do dia a dia para, 
assim, ser representado. 

O processo de objetivação e ancoragem servem para familiarizar o desconhecido. 
Ancorar também significa classificar e rotular, quando ancoramos classificamos pessoas 
objetos e ideias, achar um lugar para encaixar o não familiar. Oliveira e Werba (2001) citam 
como exemplo de ancoragem o problema da Aids que, quando surgiu, diante da dificuldade 
de entendê-la e classificá-la, foi ancorada pelo senso comum como uma “peste”, ou seja, a 
“peste gay”, a qual só aconteceria com estes. Esta foi a forma encontrada para encaixar, de 
alguma forma, o não familiar, dando conta da ameaça que a Aids trazia.

O segundo processo de formação das representações acontece com a objetivação, 
ou seja, uma transformação do abstrato em algo quase físico, traduzindo algo que existe no 
pensamento em algo que existe na natureza. Segundo Moscovici (1981, p. 64), “objetivar 
significa descobrir o aspecto icônico de uma ideia ou ser mal definido, isto é, fazer equivaler 
o conceito com a imagem”, desta forma, procura-se, por meio da objetivação tornar algo 
concreto que seja visível de uma realidade, aliando conceito com imagem, ou seja, a 
objetivação é a imagem que acompanha a ancoragem, que é conceito.

A Teoria do Núcleo Central foi proposta por Jean Claude Abric (1994) no ano de 
1976. O autor sustenta a hipótese de que toda representação social está organizada em 
torno de um núcleo central e um sistema periférico.

 O núcleo central está relacionado à memória coletiva dando significação, consistência 
e permanência à representação sendo, portanto, estável e resistente a mudanças. Esse 
núcleo é composto pelos elementos estáveis ou mais permanentes da representação social, 
sendo estes de natureza normativa e funcional. Os aspectos funcionais estão ligados à 
natureza do objeto representado e os normativos dizem respeito aos valores e normas 
sociais pertencentes ao meio social do grupo (ABRIC, 1994).

 O sistema periférico é responsável pela atualização e contextualização da 
representação. Para Flament (2001) a periferia de uma representação social é considerada 
um “para-choque” entre a realidade e um núcleo central que não muda facilmente. Ao 
identificarmos e compreendermos os conhecimentos centrais e periféricos compartilhados 
por determinado grupo social, no que diz respeito a uma determinada enfermidade, 
proporciona melhores condições para que os profissionais da saúde possam lidar com o 
corpo, com a saúde, com as enfermidades e as curas. 
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3 | 	ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS
Essa pesquisa é de caráter qualitativo, especificamente de cunho explicativo, 

tendo em vista que esse tipo de pesquisa busca elucidar os resultados a partir do 
percurso metodológico construído (GIL, 2007). Bogdan e Biklen (1994), assim definem as 
características de uma investigação qualitativa: é de caráter descritivo; há um interesse 
maior pelo processo do que pelos produtos ou resultados; e, deve estar interessada na 
forma como as pessoas interpretam determinados fatos e por que os interpreta desta ou 
daquela maneira.

A técnica empregada para a coleta de dados, foi a Evocação Livre de Palavras (ELP). 
Essa técnica consiste em solicitar que os sujeitos escrevam as primeiras 5 palavras que o 
termo indutor os remetem e, após escreverem as palavras, solicitamos aos participantes 
que atribuíssem notas de 1 a 5 para cada palavra evocada, sendo 1 para a mais importante 
e progressivamente até o número 5 para menos importante. Essa hierarquização permite 
a reavaliação da ordem em que foram evocadas, possibilitando uma organização cognitiva 
desses termos e, a partir disso, torna-se possível a determinação dos elementos centrais, 
intermediários e periféricos dessa representação social (NAIFF; NAIFF; SOUZA, 2009). 

Além de elencarem as cinco palavras e realizarem as respectivas hierarquizações, 
solicitamos aos participantes que escrevessem um breve texto explicando o motivo de cada 
palavra pois, Oliveira et al. (2005, p. 576) nos lembra que “a produção obtida pela associação 
livre é de difícil interpretação, se tomada isoladamente”. Nesse sentido, o complemento do 
texto explicativo associado a cada palavra evocada, nos permitiu compreender o sentido 
destas quanto ao seu significado. Feito isso, podemos analisar o agrupamento das palavras 
em Grupos Semânticos (GS) que representam o conjunto de significados e dos conceitos 
que uma palavra possui.

A partir desse questionário utilizamos os pressupostos teóricos da abordagem 
estruturalista das representações sociais a qual permite, por meio da Ordem Média de 
Evocações (OME) e da frequência (f), a identificação dos elementos centrais, intermediários 
e periféricos de uma representação social. Segundo Ortiz et al. (2019, p. 84):

Inicialmente, calcula-se a frequência do grupo Σf: (em que f = frequência); 
em seguida, a ordem média de evocação (ome), usando-se ΣG/f: (em que 
G = grau de importância; f = frequência do grupo); logo após, a Média das 
Frequências (F): Σf/GS (em que f = frequência; GS = quantidade de grupos 
semânticos); e, por último, a média das Ordens Médias de Evocação (OME): 
Σome/GS (em que ome: Ordem Média de Evocação; GS: Quantidade de 
grupos semânticos).

Como supracitado, para o cálculo da OME realizamos o produto do grau de 
importância atribuído a palavra evocada com a frequência em que aquela foi evocada. 
Para determinarmos a OME média , somamos as OME de cada palavra evocada 
e dividimos pela frequência total. A frequência média  foi calculada do mesmo modo, ou 
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seja, somamos todas as frequências e dividimos pelo total de grupos semânticos. 
A organização dos quadrantes foi realizada nos pressupostos de Cortes Junior, 

Corio e Fernandez (2009), em que o primeiro quadrante se refere aos grupos semânticos 
que representam o núcleo central dessa RS, por apresentarem maior frequência e com 
melhor OME e, quanto menor a OME de um grupo semântico, maior será o grau de 
importância elencado pelo sujeito que a evocou. Os elementos do segundo quadrante são 
considerados “a primeira periferia composta pelos elementos periféricos mais importantes 
da representação, possuidores de frequência elevada, mas que foram tardiamente 
evocados” (NAIFF; NAIFF; SOUZA, 2009, p. 222). 

O terceiro quadrante “é composto por elementos do núcleo das representações de 
alguns membros do grupo, entretanto eles não são compartilhados por todos” (ORTIZ et. al, 
2019, p. 84). Isso se justifica tendo em vista que os Grupos Semânticos desse quadrante 
possuem baixa OME, porém não são compartilhados por muitos sujeitos do grupo 
investigado, apresentado baixa frequência de evocação, seguidos pelos quadrantes dos 
elementos intermediários e por último, o quadrante dos elementos periféricos. Por fim, o 
quarto quadrante possui os elementos periféricos dessa RS, que tiveram pouca frequência 
e alta ordem média de evocação.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1	 Indícios de representações a respeito da Urolitíase
O presente trabalho almejou compreender quais as representações sociais, que 

acadêmicos do 2º ano do curso de enfermagem de uma faculdade privada localizada na 
mesorregião centro ocidental paranaense, compartilham a respeito desta doença chamada 
de Urolitíase. Justificamos a escolha da investigação dessa temática tendo em vista que 
a literatura apresenta que a população, em geral, associa cálculos renais como sendo 
popularmente conhecido como pedra nos rins (TEIXEIRA, NOGUEIRA, 2005). 

Os sujeitos participantes da pesquisa foram 23 acadêmicos, com a faixa etária entre 
18 a 40 anos. Para a realização da ELP, utilizamos o termo indutor “Cálculos Renais”. Ao 
analisar as evocações realizadas pelos 23 estudantes, registramos 88 palavras evocadas. 
Para melhor organização dos dados, agrupamos as palavras que possuíam mesmo 
sentido em grupos semânticos, o que resultou em 15 grupos. A média da frequência foi 
de  e a média das ordens médias de evocação . De acordo com 
as médias obtidas, delimitamos as palavras que se constituíam em elementos centrais, 
intermediários e periféricos das representações. Esses dados podem ser observados na 
Tabela 1. 
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Tabela 1 - Quadro de quatro casas referente às palavras evocadas. Parâmetros de 
comparação:  e .

Fonte: Elaborada pelos autores.

No primeiro quadrante é formado pelo GS excesso de sódio, que compõe o núcleo 
central dessa representação, pois foi o GS com maior frequência e com maior grau de 
importância, segundo os sujeitos investigados. O excesso de sódio, segundo as redações 
apresentadas, refere-se a um grande fator que causa os cálculos renais e várias outras 
doenças quando é consumido com excesso. 

No segundo quadrante, identificamos os GS: sintomas; dor; pedras nos rins e 
ingestão de água, referente aos primeiros elementos intermediários desta representação 
social. A redação dos sujeitos para justificarem esses GS no permitem inferir que eles 
caracterizam a dor intensa como um dos principais sintomas. Os discursos também nos 
permitem inferir que os sujeitos associam os cálculos renais como pedras nos rins essa é 
uma representação social popularmente entendida pela população. Ainda ressaltam que 
a água colabora em todos os sentidos para o bom funcionamento renal, ajudando nas 
funções desse órgão para evitar um possível cálculo renal. 

O terceiro quadrante também faz partes dos elementos intermediários e, neste 
quadrante, os GS foram: paciente; falta de água; sistema urinário; hereditariedade; 
alimentação; doenças; exames; tratamento e cuidado. Neste quadrante, o GS “falta de 
água” corrobora com o GS “ingestão de água” pois, segundo os entrevistados, é um dos 
principais fatores que causa o cálculo renal pois com a falta de água acaba retendo muitos 
elementos que faz com que afete as funções renais. O “sistema urinário unifica a falta de 
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água, excesso de sódio e outros elementos que ocasionam o mau funcionamento dos rins, 
resultando em um desconforto ao urinar e fazendo com que a vontade de urinar fique cada 
vez mais frequente. Além disso, o GS “hereditariedade” lembra o fato de que a genética 
pode influenciar um possível cálculo renal independentemente da idade, se não tiver os 
cuidados necessários. 

A “alimentação” é o GS que concebe que o cuidado com a alimentação é fundamental 
quando se fala de cálculos renais. Essa doença merece atenção pois acomete muito a 
população, considerando tanto os cálculos renais quanto outras doenças que podem se 
desenvolver devido aos cálculos renais. Portanto, o “exame” é necessário para o possível 
diagnostico da Urolitíase. Assim, o “tratamento” será possível e, de acordo com a redação 
dos acadêmicos, em geral, ocasiona dor e faz com que o paciente desista do tratamento. 
Portanto, o paciente deve ter “cuidado” não somente durante e após o tratamento mais sim 
antes de adquirir a Urolitíase, ou seja, desde a alimentação, com a prática de atividades 
físicas e outros cuidados relacionados aos cálculos renais. 

O quarto e último quadrante é onde estão os elementos periféricos dessa 
representação, pois possuem uma frequência baixa e baixo grau de importância atribuídos 
a eles. Nesse quadrante, encontramos o GS “cirurgia”. O grupo semântico “cirurgia” como 
mencionado nas redações é uma das formas de tratamento direcionado a pessoa que 
apresenta os cálculos, que por algum motivo, nenhum outro tipo de tratamento se adequaria 
sendo necessário uma intervenção cirúrgica.

4.2	 Indícios de representações a respeito dos cuidados paliativos
A palavra paliar é oriunda do latim pallium, que significa proteger. Assim, essa arte 

do cuidar aliado ao conhecimento científico, nos permite definir os cuidados paliativos 
como sendo: o ato de prestar assistência à pacientes portadores de doenças graves ou 
incuráveis, as quais ameaçam a continuidade da vida.

Os profissionais da saúde devem estar preparados para oferecer o suporte 
necessário para os problemas de natureza física, psicossocial e, muitas vezes, espiritual. 
Tais instâncias requerem políticas públicas capazes de instrumentalizar as equipes 
formadoras dos profissionais que prestarão os cuidados paliativos. O médico paliativista 
deve atuar m consonância com os enfermeiros, visando o conforto físico do paciente, 
amenizando a dor e diminuindo o mal-estar causado pela doença ou pelo seu tratamento.

A presente pesquisa teve o intuito de compreender quais as representações que 
um grupo de 13 profissionais profissionais da saúde, entre enfermeiros e técnicos em 
enfermagem, que atuam nos hospitais Unimed e Santa Casa de Misericórdia de uma 
cidade na mesorregião centro ocidental paranaense, compartilham a respeito dos cuidados 
paliativos, partindo da premissa que tais sujeitos conhecem o processo em questão.

Para a aplicação da ELP utilizamos o termo indutor “cuidados paliativos”. Ao 
analisar as evocações realizadas pelos profissionais supracitados, registramos 50 palavras 
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evocadas. Para melhor organização dos dados, agrupamos as palavras que possuíam 
mesmo sentido em grupos semânticos, o que resultou em 17 grupos. A média da frequência 
foi de  e a média das ordens médias de evocação . De acordo com 
as médias obtidas, delimitamos as palavras que se constituíam em elementos centrais, 
intermediários e periféricos das representações, conforme exposto na Tabela 2.

Tabela 2 - Quadro de quatro casas referente às palavras evocadas. Parâmetros de 
comparação:  e .

Fonte: Elaborada pelos autores.

Os resultados indicam que os seguintes grupos semânticos: Qualidade de 
vida; Aceitação; Empatia; e Alivio da dor, constituem-se como o núcleo central dessa 
representação. As redações escritas pelos sujeitos participantes da pesquisa apresentam 
indícios de compreensão das recomendações normatizadas pela Organização Mundial 
de Saúde. No entanto, os discursos também apresentam os conhecimentos socialmente 
construídos ao longo da carreira dos profissionais da área da saúde. Nas palavras dos 
sujeitos investigados:

- “Cuidados paliativos são uma abordagem interdisciplinar tanto da equipe de 
enfermagem, como da equipe médica, fornecendo alivio dos sintomas de dor, estresse 
físico e mental em qualquer estágio da doença, ou seja, pacientes críticos sem possibilidade 
de cura, oferecendo conforto tanto ao paciente quanto aos familiares”.

- “Qualidade de vida proporcionada pela equipe multiprofissional e métodos para 
alivio da dor e entre outros”.

-“Aceitação da família e paciente quanto ao prognostico e evolução da doença e da 
possibilidade de morte”. 
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- “É fundamental ter empatia por todos os membros da família, entender suas 
aflições e questionamentos”.

-“Promover o alivio da dor, náuseas, falta de ar, e também, alivio espiritual de todos 
os envolvidos”.

Direcionando a análise os elementos intermediários do segundo quadrante dessa 
representação, encontramos os seguintes grupos semânticos: conforto, cuidados e apoio 
à família. Em relação a esses GS, os sujeitos argumentam a respeito da necessidade de 
ações, por parte da equipe hospitalar, para amenizar o sofrimento do enfermo e de seus 
familiares causado pela doença. Nas palavras dos sujeitos:

- “Cuidados paliativos é cuidado com o bem-estar do paciente, ao longo da doença, 
virada de decúbito, higiene, conforto aos cuidados de medicações, fazendo ao máximo 
para confortá-lo e aliviar de alguma forma o sofrimento imposto pela doença”.

-“Quando o médico “paliativa” um paciente, ele sempre conversa com a família, se 
eles estão de acordo com a posição e explica o caso de como ele está”.

Os grupos semânticos do terceiro quadrante, assim como o segundo quadrante, 
representam os elementos intermediários dessa representação. São eles: amor; 
humanização; dignidade; visita dos familiares; e não reanimação. Segue alguns discursos 
apresentados:

-“Nos cuidados paliativos a humanização acontece onde reconhecemos que somos 
mortais, e que tudo tem um começo, meio e fim. Aceitar que algum momento a morte 
chega, pois é a única certeza que temos”.

-“Dignidade no fim da vida, respeitar a vontade do paciente, nada mais digno do que 
tomar a decisão pela sua vida”.

-“São pacientes que se vier a parar, não precisa investir em reanimação”. 
-“Em caso de o paciente entrar em parada cardiorrespiratória as manobras de 

reanimação não são realizadas”.
-“O paciente deve ser tratado com amor, carinho, receber atenção atendendo as 

suas necessidades”.
-“Deixar os familiares com o paciente em tempo necessário em casos especiais”.
O quarto e último quadrante do diagrama contempla os elementos periféricos dessa 

representação. São eles: Medo da morte, Morte tranquila, e Depressão.
-“Medo da morte e depressão nesse momento de angustia, dor e sofrimento pelo 

paciente e família quanto a morte”.
-“Confortar o paciente com palavras e gestos de carinho”.
-“Deixar o paciente de uma forma mais confortável possível para que possa ter uma 

morte tranquila”.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A educação na área da saúde é imprescindível para o desenvolvimento de teorias 

e práticas relacionadas aos processos de saúde e doença, tanto de casos idiossincráticos 
quanto coletivos. Uma lacuna exitente na literatura é a carência de discussões a respeito 
da relação existente entre os saberes científicos da saúde e os saberes senso comum, que 
são oriundos da vivência cotidiana e fundamentado em relações perceptivas e afetivas que, 
em geral, possui significados próprios. A Teoria das Representações Sociais, fornece os 
subsídios teóricos para entender como tais conhecimentos influenciam o modo de pensar 
e agir de determinado grupo social. Evidencia-se, portanto, a necessidade de compreender 
a relação entre as representações sociais, o contexto de vida dos sujeitos e a influência de 
tais representações na atuação profissional.

As Representações Sociais investigadas nos permitem compreender os 
conhecimentos compartilhados, por profissionais e futuros profissionais de enfermagem, 
a respeito da doença Urolitíase e dos cuidados paliativos. Enquanto acadêmicos em 
formação, essa pesquisa nos proporcionou articularmos os conhecimentos construídos ao 
longo do curso com a prática de analisar conhecimentos, em busca dos objetivos do fazer 
acontecer. 

Os resultados encontrados expressam que os cálculos renais são entendidos, pelos 
sujeitos investigados, como pedras nos rins e associam a má alimentação, falta de ingestão 
de líquidos e excesso de sódio como os principais causadores. Isso está correto, porém 
sabemos que existem outros fatores que contribuem para o desenvolvimento dos cristais. 
Inferimos que há poucas reflexões a respeito dessa enfermidade que afeta muitas pessoas, 
deixando duvidas, preocupações e um alerta para atenção e cuidado com os famosos 
cristais que desenvolvem a doença chamada de Urolitíase.

Conforme exposto no trabalho, as palavras que constituíram o núcleo central das 
representações de cuidados paliativos são: Qualidade de vida, aceitação, empatia e alivio 
da dor. Tais palavras apresentaram alta frequência nas respostas dos entrevistados e 
um maior grau de importância atribuído a elas. Essas palavras que constituem o núcleo 
central estão aliadas às expectativas da visão do aprendizado cientifico dos profissionais 
de enfermagem sobre o tema cuidados paliativos, ou seja, conforme recomendações 
normatizadas pela Organização Mundial de Saúde. 

Essa pesquisa proporcionou que compreendêssemos a TRS como uma teoria que 
realmente valoriza os conhecimentos prévios, pois, a consolidação da representação 
social ocorre quando a representação desse novo conceito é elaborada e compartilhada 
por determinado grupo social. Essa representação materializa a formação de um universo 
consensual. Os conhecimentos desse universo não representam apenas simples opiniões, 
mas sim verdadeiras teorias do senso comum, que estabelecem a identidade do grupo 
social, assim como o sentimento de pertencimento do indivíduo ao grupo.
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Nesse sentido, inferimos que a investigação das representações sociais por parte 
de profissionais da saúde é de suma importância para compreender a influência que 
exercem na prática profissional e que, em geral, são os principais influenciadores nas 
representações que os pacientes apresentam. 
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